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Á excursão Republicana do Porto 
Da Bracarra Angusta dos Ãmbispos 

Braga, assim como Guima-
rães, são duas historicas Cida-
des do nosso paiz. Braga, foi 
sempre a roma do catholieismo : 
Guimarães, foi o berço da mo-
narchia. Estas duas cidades pa-
rece que tem andado de braço 
dado no caminho luminoso do 
progresso. Ambas ellas coitadas 
tem fugido á luz da civilisação, 
como o morcêgo á luz do sol... 
Lisboa e Porto, são positiva-
mente duas cidades da actuali-
dade, E se o Porto não tem po-
dido modificar os muitos bêcos 
que ainda possue, em amplas 
avenidas como Lisboa, nem por 
isso os seus habitantes deixam 
de ser menos trabalhadores, nem 
menos ambiciosos do progresso, 
do que os habitantes da capital. 
h mfim, Lisboa e Porto progri-
dem, avançam, derrubam os ve-
lhos preconceitos do passado, 
em grandiosas aspirações do fu-
turo. Braga e Guimarães, atam 
as mãos na cabeça, ficam bo-
que-abertas em frente dos seus 
padres e olham desconfiadas 
para os exhaordinarios pro:»e-
timentos da civilisação ! .. . 

E' isto não ha duvida. 
A provincia cie) ≥tlinho é in-

discutivelmente uma das mais 
ferteis do paiz. To aa ella é um 
tapete de matisadas flô:es. Os 
campos, cheios de choupos e 
salgueiros, com a vida artistica-
mente enlaçadas, os milhos mui-
to verdes, por onde o ribeirito 
esparge suas erystalinas aguas, 
são verdadeiros jardins natu-
raes, onde a ave canta e a nossa 
alma se deleita em aspirações 
do sonho 1 
0 Minho é uma provincia 

privilegiada. 0 padre aprecia as 
bôas comodidades. E como 0 
padre gosta de gosar e apreciar 
devidamente a pinga, estás a 
ver—oh bom l:itor que me atu-
ras ...—esta nossa provincia é 
para elle de todas a mais pre-
ferida .. . 

Desde ha muito que elle fez 
ninho na cidade de Braga. Aqui 
tem os seus conventos, as suas 

igrejas, os seus seminarios. Anda 
sempre a correr a casa das bea-
tas ricas. Pedem missinhas, uma 
deita ao Senhor dos desampa 
rados, uma esmóla ao Collegio 
da Perseverança, uma lembran-
ça á Senhora do Sarreiro e a 
elles directamente, podendo ser 
—a procuradoria! 

Parece isto incrivel, mas é 
verdade. Os padres, escorraça-
dos de toda a parte, não po-
dendo por isso exercer a sua 
industria nos pontos mais civili-
sados, elles tem o cuidado de 
procurar os menos civilisadãs, e 
de procurarem tambem conser-
var na ignorancia, a maior 
parte de gente possivel para 
irem vivendo 1 

Eis aqui a casão porque lhes 
convinha, que esta cidade hos-
pitaleira, recebesse agressiva-
mente os excursionistas republi-
canos do Parto : — que na me-
lhor das interações, na mais san-
ta das virtudes, elles vinham a 
esta cidade n'unaa romagem, de 
fraternidade, cumprimentar os 
seus correliyionarios d"aqui, e 
apreciar as sornbc••as perfumadas 
do Bom Jesus do Montei 

Ah... eu bem sei, que lhes 
convinha agressivamente rece-
ber a excursão ! F, convinha-
lhes, porque, essa Jesuitada mal-
dita, sabe muito bem compre. 
hender que os republicanos aon-
de apparecem, trazem sempre 
no coração o nobilissimo senti-
mento de levantarem esta pa-
tria decahida, — na grandiosi 
dade d'um,t Patria luminosa( 
E afinal b,-tn triste figura que 

fizeram esses hipocritas de ba-
tina. Depois de dias e dias erra 
reuniões continuas, depois do 
consentimento da auctoridade, 
elles não conseguiram mais do 
que arregimentar r,,p caceteiros 
que mandaram vir de fóra, e 
umas duzias de garotos in-
conscientes, que de pedras no 
bolso, cantavam enraivados o 
hymno da carta... 

De nada valeu o apparecerem 
na frente d'esses provocadores 
o R.'n 28, conhecido por o dr. 
Camillo, juntamente com o seu 
ajudante o P.e Marques Pereira! 

A - gente de Braga, sem dis-
tincção de partidos, reprovava 
asperamente o commettimento 
da auctoridade em deixar livre-
mente essa provocação do Je-
suitismo, que era na verdade a 
maior das vergonhas de Braga. 
Podem os reaccionario lim-

par as mãos á parede, porque 
fizeram bem. E a auctoridade 
do distrieto consentindo essa ca-
nalhada, andou egualmente bem! 
As pedras, que tanta gente 

feriram, os gritos, que tanta 
gente incommodaram, fazendo 
com que as propria$ senhoras 
andassem a fugir em correrias, 
algum resultado produziu. 
E para já deixou-nos esta im-

pressão: Braga a Roma Portu-
gueza — não tardará — assim 
como a Roma Italiana, a mos-
trar bem frisantes os seus senti-
mentos liberaes. 

I.evantac vôo, Jesuitas!... 
Braga. 

lraleratiran. 

Em prol cia Miséria 
Caridarlo 1 Qwm te conhece ? 

Quem te pratica ? Quem te con-
sidera como a acef:o mais nobili-
tanto e conso!adora ? 

Tão poucos! .. 
Deusa sorrirlenie e carinhosa 

da hondade e, do amor, que aco-
lhes ao teu seio os orphãos ; que 
distrihues, com gesto largo e 
brando, p55o ao faminto; que di-
rigos os teus suaves passos para 
os antros da fohre e da dôr: que 
baixas o teu olhar compass'vo, 
meigo e profundo, aos mais hor-
rorosos gnadros ao mais doplora-
vel e asqueroso viver da humani-
dade! Caridade ! Cáridade 1 So t •. 
doi t••, comprehondessem... 

Se ha dor, tuberculose, febro, 
afonias, forno, frio, immnn,licio, ê 
ahi ó Caridade quo tu deves es 
tar!... 

!Iras... a minha mosa está pos-
ta, o moa organismo são, o meu 
leito é quente .:. 0110 importa? 
Sociedade egoista ! Sociedade as-
sassina ! 

Transpõo aquella porta. Que 
vias ? — Horror 1 0 Pae estendido 
solire uma palha delira em febre, 
chamando a mulher lia muito 
morta o os filhos rachiticos, su-
jos, famintos, choram tiritando 
de frio junto da palha infecta I 
O Pae qnu os beijava e acari-

nhava de regresso do trabalho, 
mette-lhes medo, repelle-os agora 
de olhar esgazeado, !irido, terri-
vell S,rffoc,r•o a tosse, escalda-
lhe a fronte, a sêde queima-o. 
Nem agua! 

Ca fóra ha festa, musica, fo-
guetes, risos, dansas, alegrias. 0 
santo entre sedas e vellodos, ro-
deado de luzes, tem a taça do 
prata renorgitando de esmolas. 

Calamidade 1 Estupidez! 
Podos morrer, ó desgraçado, 

no delirio da febre! Não terás se-
quer quere te cheguo aos reso-
quidos labios uma gotta de agua! 
Os tens filhos enfezados que va-
gueiam pelas ruas, semi-nírs, pe-
dindo esmola, dormindo no vão 
das portas, fazendo tirocinio para 
ladrões e assassinos ! Ao santo' 
não faltarão l:izes, sedas, veliu-
dos, musica, foguetes, missas, 
sermões e que sei eu!... 

Carldado ! se todos te compro-
hendessem... 

Os barcellonses são inclinados 
á pratica do bem e varias vezes 
o toem provado, embora de for-
ma pouco proficua . deix+ndo a 
maior miscria , a maior &r, para 
dar aos que • ivem, embora po-
lir ès, sem dôr nem miseria. 

As Dobres victimas da tnhwn-
lose que, infelizmente tanto por 
ahi abundam sam uni tanto des-
prezados pulos barcellen-e,•. Re -
rnediNmos esse real. 

Sois altruiA ts no vosso cora-

ção abrigaes a bondado até hoje 
u11nca desmentida e que tanto 
vos caracterisa ? 

Pois bem. a redacção do 
«t)esper•tar!» sempre pugautndo 
pslo bens da ]tatinanidade, ata 
atzria de bens fayer, enviará., 
desde !roje, o seis jornal a 150 
barcellenses, cobraiulo por cada 
assignalura de seis saztarzeros, 
120 réis para distribuir pelos 
pobres o producio d'estas 1.50 
assianatzsras, depois de dedu-
zidas apenas as pequeazas des-
pegas da cobrança. 



Despertar! 

Assim, visto ser o jornal men-
sal, poderá o «Despertar 1» de seis 
em seis mezes distribuir pelos 
pobres, especialmente tuberculo-
sos, a ` quantia de 16:000 réis ou 
seja n'um anuo a somma de 
42:000 réis. 

Para fazer esta distribuição or-
ganisará o«Despertar!» uma com-
rnissão composta pelo administra-
dor do concelho, pelo seu dire-
ctor e por um dos assignantes. 
Tão pouco custa e tanto bem 

faremos! 
Será a prova dos vossos bons 

sentimentos; a nobreza do vosso 
caracter... Caridade! 

dº 
bofa cia redacção 

A todas as pessoas que não 
queiram assignar o nosso jornal 
pedimos a fineza de o devolve 
rem pelo correio. 

0 bando negro 
Cidadãos livres, não vos dei 

reis levar na caudal, que ameaça 
invadir os nossos patfios lares; 
levantae o estandarte do revolta, 
contra a vibora que rasteja oc-
culta e de momento salta sobre a 
pobre v ctima indefesa. 
W preciso acordar d'este so-

rnno lethargico, que nos impelle 
para um abysmo insondavel: bons 
portuguezes que o sentimento pa-
triotico não acabe, são os meus 
mais ardentes votos. 
A seita negra depois de ata-

car as classes plebeias, incutindo-
lhe no espirito toda a qualidade 
cie banalidades, esplorando o suor 
do seu rosto, provocando a des-
orslum ria fami'ia; assesta as suas 
lsaterias contra o Estado, prote-
• iila pelas altas montanhas do 
I Pudor•. 
Não vos amesgtii'nheis perante 

s roupéla, que procura amolar 
todas as iniciativas e entravar to 
dos os movimentos; quer condo - 
= -vos para o reino das trevas, 
quando Pão lia força por maior 
que so nos aligeire, que possa 
c;quilibrar a força da luz, a mar-
cha clvilisadora. 

Essa c. norte salanïca que tra-
balha na sombra, tom numa ruão 
o eynismo e a hypocrisia ; distri-
hne com a outra a desgraça, o 
irif.irtunio e a mal estar social. 

Quereis a guerra. quereis ex-
pandir vossas malévolas intenções 
e servir-vos dag lendas dos tem-
pos remotos, pare incorporar no 
numero das vossas colonias, este 
inerte paiz que tudo re(•ebe com 
in fifferença; tereis guerra nós, 
v0- 10 affjrwrnos, senão recolhe-
res as vossas garras aduncas, dos. 
apparecendo nos antros das vos-
sas cavernas. 

Não provoqueis porg4io Yvos 

perdeis, arrastando ao mesmo 
tompo este bello paiz, a uma das 
muitas guerras religiosas que 
tendes ateado. 
A ave agoirenta fareja, pairan-

do sobre nossas cabeças, ouve-se 
ao longe o pio lugubre annunciar 
a nossa desgraça; nas cercas e 
collas discute-se acaloradamente, 
n'uma atmosphera de emanações 
pestilentas. 

Os olhos vivos no fundo de ca• 
vadas orbitas, rostos macilentos 
de magreza esqueletica, bangno-
teiam-se discutindo e combinando 
as suas maquinações infernaes. 

Nada os detem, o crime é a 
suppressão d'uma ovelha revol= 
tosa, o roubo é um obulo aos 
benfeitores da humanidade, a se-
dução é um castigo corporeo que! 
pode preparar melhor a alma 
para a vida eterna, a vingança el 
bvpocrisia é necessária para os' 
inimigos da Santa e Inquisilo-
rial Religi•io. 

Tudo emfjm que representa' 
baixeza de caracter, corrupção de 
espirito e immoralidade de acções, 
tem sua explicação e é admittido 
como uma virtude, por esta Coin-
panhia cie Exploraçüo pela 
conquista espiri•uai. 

Campolide. 
Isaias. 

Vi 
A Peregrinação 

Não sei se tendes ouvido dizer, 
nem sei se lestes que está em 
projecto uma peregrinação ao 
monto da Franqueira, no mez de 
Setembro. Esta ideia, brotada o 
asno passado de cérebros supina-
rnento fanáticos, deu o resultado 
nullo d'nma despena sem provei-
to e a difusão de uma crença me-
ramente fantástica que mais veio 
agir para o nosso atrazo. 

Contudo, consta que com a 
peregrinação do anno passado se 
arranjaram bastantes reaurod-os e 
até casarnenlos ricos ! Alilagrel 

Esta força inacreditavel que 
proporciona, sob a capa da reli. 
áião, bons namoros e casamen -
tos, voe ser repetida este anno 91 
Que desgraça !... 

Que quereis vós, 6 tacanhos 
promotores do embrutecimento 
humano, fizer com essa repre-
sentação esfalfante ao monte da 
Franqueira? Exp'orar a ingenui-
dade e ignorancia do povo ? Não 
é ello já demasiadamente exp'o-
rado ? 

Promover, dizem alguns, o em-
bollez imento do monte á custa 
da fé reli giosa, fazer da Frati-
queira tini segundo Bom Jesus ou 
Sameiro. 

Mas para que tanto tril)aiho 
sem um inicio de bom rosu'tado? 

Para que tanto dinheiro gasto 
em luzes e bandeiras em cantos 
o mais apparatos, se temos por 
ahi tanta miseria, se há tanta 
ignorancia, se quasi ninguem sabe 
ler, se tomos a villa sem agua, 
sem luz e seja limpeza, se temos 
ruas cujas casas são uns verda-
deiros antros onde se desenvolve 
a tuberculose ? 1 

Ireis melhorar tu,lo isto com a 
vossa peregrinação? Não. Pelo 
contrario accontuaes mais ainda 
este dep!oravel estado. 
0 faminto não terá de futuro 

mas que comer indo á poregri-
nação, nem a villa terá mais afor-
mozeamonto e melhores condi-
ções hygienicas. 

Todo o dinheiro que ides gas-
tar terá um resultado titulo, o 
vosso semelhante continuará sof-
frendo e a vossa terra nô mesmo 
atraso 1 
0 dinheiro que idos gastar ro-

present3 uma calamidadade 1 
Sois religiosos? Mis que reli-

gião é a vossa ? Christo repartia 
com os que nada tinham o não 
consta que tivesse feito algumi 
festa. . 

Christo vestia uma simples tu-
nica e aconselhava aos que tives-
sem finas dessem uma aos que a 
não tinham. 

Christo nunca usou sedas. 
Christo não teve nem quiz mu-

sicas o foguetes. 
Chri> to nunca explorou os igno-

rantes, antes os ensinava. 
Como é que vós sois religioso ? 
Que relinlião é a vossa ? 
Isso revela maus, em vez de 

bons sentimentos. 
Isso roveia hypocrisia, embus-

te, cinismo. 
Haverá fanati,os gtie vos creiam 

e ladrões (ìngindo so crentes para 
mais roubarem o desgraçadu povo: 
mas homens de sã consciencia e 
limpida razão, não os tereis. 

Quereis o monte di Franquei-
ra embellezado? E' fácil, Entre 
g3o-o a uma companhia dg je-
suitas que em pouco temp,> a Se-
nhora da Franqueira dará vista 
aos cegos, ouvido aos surdos, " ui-
so aos tolos, acção aos paralyticos 
o muitas comas mais que 1110 da 
rão bom rendimento, e então não 
faltará dinheiro 

Deixae-vos de palhaçadas pre-
judiciaes. 
Imp'orar a .gr,xça de nos li-

vrar dos males que fitos flage-
lam, como esses que ainda ha 
bein pouco awlararn a Sicili.a 
e o Ribatejo r i r 

Que descarada comedia, ou que 
valente e irrisoria estupidez ! 

Trabalhar pelo nosso bem e do 
nosso semelhante, com resultados 
pratícos, evidentes, é osso a mais 
senta, a mais nobre peregrinação 
da nossa vida. 

Irei Tgnacio. 

Amor Pafrio 

As engrenagens da machina 
Universal, se positivamente estão 
gastas n'algumas nacionalidades, é 
devido ás depravadas e tiranas 
leis, promulgadas polas autocra-
cias quo as regem. 
0 povo por si é bom, á docil, 

é educavel ; mas ao arranjismo 
vil dos homens doutos solidarios 
com ris theologos phariserjs, em. 
briegados pelo podar, pela ambi-
ção, não convem o progresso in-
tellectuil d'nrn povo tão humildo 
e tão domestico. 
A negligencia, o jespotismo dos 

ministros do regimen, na não 
creação de escolas stjfficientes 
para o seu desenvolvimento, a 
meu ver comprebende um crime; 
mas como esse crime é lucrativo 
e decretado pelos altos ºpandõ¡s 
sustenta-se; e assim um povo vi-
lipendiado, é deprimido, é usur-
pado de todos os seus direitos ci-
vicos e moraes. 
E n- o querem depois que a raça 

se an:geullo, se extremine que 
Portugal seja para sempre, ha-
nido do rol das nações da Europa. 
0 povo solfre, soffro tudo; mas 

o solfrim-nto tambem tem rim. 
2m, e esse fim caros ministros, 
não o queiraes vxperinjentar, an-
tes como bons filhos, doponde o 
sestro que empnnhaes e que não 
soubestes manter nobro e altiva-
mente, nas m' os limpas e patrio-
ticas dos espiritos das gerações 
modernas, da democracia, se que-
reis • ér do novo no resurgimento 
de Portugal o hercules dos tem-
pos passados. 

I)opois sim: depois gorareis as 
delirias de que é alvo ura devo-
dor, quando se vê livro do todos 
os seus credores. 
E com isso does am rasgo do 

inexcedivel amor patr'so á nação 
que para sempre nos santiricará. 
E tu povo, que vez na Repu-

blica um mal, ura i desgraça, es-
tuda-a, que é urgente, para te ca-
pacitares que el!a é um liem, 
quo sri ella nos pode levar a sal-
vamento. ' 

Frei Sincero Mentiras, 
—JMM1••_ 

CRUPUM 
Pelo cachaço pode sor uru toi-

ro, pela po,o ura rei, pela ma-
nha una santo. 
Temeu tacto de um florete 

coilio do ama excommunhão. Para 
fugir áq>a0lle ag•irrou-se ao tem-
po, para se livrar desta rojoa-so 
ao Nuncio 

E' tu lo e não é nada emqum-
to não encontrar o quo ha muito 
tempo procura: um casamento 
rico. 

,ef. 



Despertar ! 

Carta aberta 

A Republica é o justo 
meio para cujo advento 
devem trabalhar cm Por-
tugal todos os espiritos 
intellectuaes superiorcE e 
moralmente sinceros. 

Dr. Tuli*o de Alattos. 

Advogando a impresclndlvel 
necessidade da fundação d'uma 
liga patriotica, composta pelos 
chefes de todos os agrupamentos 
politiços, iniciastes vós, caros 
collegas, uma arrojada e enthu-
slastica campiniia em prol dos 
i. teresses de Barcellos — nossa 
c vossa terra natal. 

Para isso, para a realisação 
pratica de tão util ideia, entre-
vistastes o illustre presidente do 
municipio, os dignos chefes de'. 
todas as facções politicas e ou-
vistes os Jlrectores da imprensa 
local. 

Debaldz esperamos nós pela 
vossac onsulta, sem saber a que 
attribuir tão censuravel falta, 
visto que fazemos parte da Im-
prensa local, somos um jornal 
político e se não exercemos a 
funcção de orgão de qualquer 
partido, tampouco isso nos isen-
tava de sermos consultados por-
que não foi n'essa qualidade que 
ouvistes todos os directores da 
imprensa local, ou pelo menos 
não podemos Isso deduzir pelos 
ttrtnos da carta que lhes dirl-
gistes, pela fócma como annun-
ciastes aos vossos leitores as 
suas consultas, tudo isto aggra-
vado pela razão de que, se por' 
essa fôrma tínheis em vista ou-
vir a opinião de cada um dos 
partidos, já antecipadamente e 
com mais segurança o tinheis 
conseguido pel is entrevistas com 
os chefes de todos esses aggre-
gados politicos, cuja opinião os 
seus orgãos acatam e respeitam. 

Assim, com manifesta infrac-
ção das regras da boa e leal 
camaradagem, com despreso 
absoluto pelos principios da de-
licadeza e esquecendo mesmo 
que na vossa redacção tendes 
um nosso camarada, praticastes 
vós uma, para sempre, indes-
culpavel e injusti fica vel grosseria 
que moralmente nos inhibia de 
alguma cousa dizermos sobre 
a vossa patriotica campanha, se 
apenas não aproveltassemos as 
grosseriaspara co.aheeimento da 
pessoa que as pratica e nã > pos-
zcssemos, acima das pessoas, os 
factos e, acima das questões, 
mais ou menos pessoaes, os 
assumptos mais ou menos pa-
trioticos. 

},,^' esta a razão porque o 
©cspertarl,n'esta despretenciosa 

aos --redactores da BARCELLOS-REVISTA 

carta vae apreciar a campanha 
que Iniciastes e dizer o que pen-
sa sobre os seus resultados pra-
ticos. 

•c 

Fundamentalmente, discor-
darmos da ideia da fundação de 
uma liga —« por B r rcellos» — 
porque não attribuimos" á mes-
ma causa os males d'esta mal-
fadada terra, e julgarios nullos 
os resultados praticos da cam-
panh> que encetastes, pela apa-
thia que em todos domina e pe-
la pessi ma educação politica da 
maioria dos chefes locaes. 
N'um regimen excessivamente 

centrallsador, como o nosso, n•o 
comprehendemos a utilidade de 
um forte agrupamento patrio -
Oco que trate e cure dos inte-
resses e desenvolvimento ma-
terial e moral de Barcellos, por-
que a esses interesses e a este 
desenvolvimento anda natural-
mente ligada a neces5aria con-
dicão d'uma boa, seria e bem 
orientada politica geral. 
N'um regimen de completa 

autonomia municipal, compre-
hendia•se o desejo de fazer en-
•rar Barcellos n'um inteiro pe-
ríodo de progresso m tterial e 
moral, mesmo em contraste 
absoluto com o descalabro e 
ruin t da situação politica e eco-
nomica do Estado; mas n'urn 
regimen de verdadeira centrali-
sacão, como comprehendeis vós 
que Barcellos progrida, se dos 
magros e exhaustos cofres do 
Estauo devem vir os necessarios 
elementos para o seu progresso 
material e se qualquer obra cie 
grande alcance para •; *r posta 
em pratica tem de ser anterior-
mente approvada pelos poderes 
supremos que co tipb,tc•mcntk, 
descuram os interesses da nação 
para indignamente cuidarem de 
vis e sórdidos interesses parti-
da rios? 
Como quereis vás que um 

municipio intimamente ligado 
ao listado pelos fortes laços 
da mais apertada d,:pendoncta, 
avance, caminhe, progrida, se 
o seu tutor está ria mal; com-
pleta ruiva, devendo a enorme 
quantia de 800:000 centos, si-
tuação aggravada atn Ia com o 
descquliibrio occasionado por 
varios adiantamentos que ,ittln-
hem a somma de 5:232 contos 
de réis?! 
Como quereis vós qus Bar-

cellos progrida se, permanecen-
do sem solução a grave crise 
economica eni que a nação se 
debate, a agricultora não antevê 

largos horizontes e bailo futuro 
aos seus productos, o commer-
cio paralysa e a industria não 
recebe incitamentos e não colhe 
incentivos nas varias emprez_is 
a que se tem arrojado? 
Não podeis conceber,InJe-

pendentemente da situação an-
gustiosa da patria, o progresso 
material e moral de Barcellos, 
visto que polUlcamente não exis-
te o municipio Independente da 
acção do Estado. Por isso nós 
attributmos a decadencia de Bar-
cellos á decadencia da patria. 
E não nos venhaes retorquir, 

caros collegas, com o progresso 
e florescimento da Povoa. 

Esse progresso e florescimen-
to deve-o a Povoa aos seus 
muitos recursos proprlos e ain-
da ao alto e excepcional predo-
minio doa chefes locaes que tu-
do teem conseguido á custa do 
multo que podem nas alta,; re-
giões ofliciaes e mercê da habil 
exploração das vartas dissiden-
cias da politica portuguoza. 

A . çausa, sim, da decadencia 
de Barcellos é a causa da ruina 
da patria. 

Barcellos não avança p-)rque 
a nossa patria atravessa uma 
grave crise de depravação mo-
ral e politica! 

B ircellos não progride por-
que os dinheiros do thesouro, 
para os quaes elle contribue com 
grande parte das suas receitas, 
são desbaratados em despezas 
que nós todos, portuguezes igno-
ramoS, gastos em mil tranqui 
bernias, e outros desappareci-
dos , sem se saber como, sebun-
do o affirma o insuspeita mo-
narchico Anseimo de Andrade 
que fixou essa somma em 
10:371 contos, com o; quaes 
poder-se-liiam ter feito muitos 
melhoramentos! 

Barcellos não prospera por. 
qu os homem que governam 
os destinos da patria, não cul 
d m a valer da alta e elevada 
missão em que investidos, des-
presando a educação inte!lectuil 
e woral do povo, não fomentan-
10 me.lidas de resurgimento e 
prosperidade nacional, redu-
zindo a um estado cahotico as 
forças vivas da nação, não tra-
tando emfim a serio dos varios 
probl.rnas sociaes, o:onomicos 
e moraes dos quaes depende o 
futuro .'a nossa patria e a reha-
bilitação do nome portuguez! 
Como querels vó, o progres-

so, a felicidade, a vida para Bar-
cellos, se o Estado, a mola real 

,Ia de tu, é na sua essenc;a o re-

trocesso, a ruina, a morte lenta 
e horrível d'unia nacionalidade 
outr'ora forte, heroica e brlosa? 
Que significa, senão retroce-

der, a protecção escandalosa e 
illegal que a reacção está mere-
cendo aos altos poderes publi-
cos da nação? 
Que quer dizer, senão retro-

cesso aos tempos Ignominiosos 
do absolutismo e da inquisição, 
o despreso absoluto e a suprema 
indifferença com que os altos 
poderes acolhem as reclamações 
justas e pacificas dos liberaes e 
com que protegem as violencias 
dos reaccionarios para cidadãos 
Inoffenstvos o ordeiros como os 
mil portuenses que ha poucos 
dias visitaram Braga?! 
Que significam, senão ruína, 

os onerosos contractos cujos 
juros absorvem a maior parte 
das nossas receitas, quando com 
os 3.142:9150290 r.Ms, gastos em 
t8 annos em obras nos paços 
reaes e com os 1.028:8345701 
réis, dispendidos em igual pe-
riodo de tempo em obras de 
templos e capellas, alguma cou-
sa se podia minorar a situação 
afflictiva do thesouro? 
0 que é, senão Indicio de mor-

te d'uma nacionalidade, o de-
primente, vergonhoso e illega-
lissimo contracto luso-transtva-
liano, por meio do qual deu en-
trada no territorio portuguez a 
administração extrangeira ? 

Quereis com taes governantes 
que antepoem aos interesses da 
patria, os variados e nojentos 
negoc os de regedoria e os indi-
gnos expedientes de caciquismo 
local — o progresso, o floresci-
mento, a prosperidade emfim da 
vossa terra natal? 
Como ? 

Tampouco, caros collegas, jul-
gamos benelï_os os resultados 
pr.iticos da campanha que en-
cet estes. Discordamos da ma-
neira como a orientaes e não 
acre.iltamos que resulte util, 
pelai apathia que em tolos do-
mina e pe[i pessl na educação 
politica da maioria dos chetes 
locaes. 

Sim. A apatlaia, o indifferen-
tìsmo vence em Barcellos todas 
as boas e utels iniciativas e faz 
sossobrar muitas outras que por 
falta da necessarla cohesão e da 
maxima unidade não teern for-
ça sullìciente para se imporem 
aos poderes constituijos. 

Sim. A pessima educação po-
litica da maioria dos ch fes lo-
caes que em tu io procuram 
obedecer servilmente ás ordens. 
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dos magnates superiores e iml-
tar;nos seus-fllegaés.e lnconúe- 
nientes processos- de combate, 
tem contribuído para que os 
agrupamentos politicos que re-
presentam, sejam bem falhos de 
ideias e princípios como Isentos 
de„ sentimentos ' de patriotismo 
que dominam as paixões e apa-
siguam os animes. 
Nem com os arcellenses que 

em regra chafurdam no lSdo 
do vicio e na lama da indiffe-
rença, nem com os represen-
tantes dos partidos que não re-
presentam correntes de ideias 
sobre os variados problemas da 
governação nacional mas gru-
pos de interesses e aggregados 
de ambições, podeis contar para 
a obra do progresso e rejuve-
nescimento de Barcellos. 

Outro caminho tendes, caros 
eollegas, se alguma cousa de 
bom e de util quereis fazer em 
beneficio e favor da nossa que-
rida terra. 

Cooperae na obra de regene-
ração social que a aLiga Nacio-
nai de Instrucção», a « Liga de 
Educação Nacional" e muitos 
outros aggregados patrioticos en-
cetaram, e enfileirae-vos na he-
roica ala dos Iib raes que, 1por 
meio d'uma propaganda acerri-
ma, desinteressada e verdadeira, 
prepare, o resurgimento da nossa 
patria. 
Com o saneamento moral da 

politica portugueza, de forma a 
não poder repetir-se o desho-
nesto desbarato dos dinheiros 
publicos e o criminoso aespreso 
das leis em vigor, tereis o su-
cessivo progresso e prosperida-
de de Barcellos. 

Luctando pela Liberdade e 
combatendo pela Republica po-
reis em pratica o santo e ale-
vantado ideal de relvindicacão 
patriotice e redempção nacional. 

Cidadãos sois; tornae-vos df-• 
finos da patria que vos viu nas-
cer. 

Saudam-vos os vossos colle-
gas da 
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opinião insuspeita 

«Na minha diocese quero pa-
dres para amar a Deus tia pessoa 
do proximo; não quero jesuítas 
que vivam de explorar o proximo 

em nome de Deus.» 

D. Antonio, Alces 31ar•tins, 

bispo de Vizeu. 

0' povo} meu irmão, ó luctador escravo, 
Conquistador do pão, que morres de cansaço 
Levanta a tua fronte e não sorvas o travo 
De dar á burguezia o que produz teu braço ! 

Tu tens Lambem direitos, és livre cidadão, 
Ws fraco no saber mas forte na vontade ; 
Instrua-te que é luz, caminho da razão, 
O facho do saber, o sol da liberdade. 

Despreza preconceitos, estltpidas doutrinas, 
Caminha para o bem, derrama o teu amor ; 
Evita ouvir sermões do bocas assassinas, 
De neóros farroupilhas que faltam no Senhor. 

A vida traba'hosa, a vida deprimente ; 
Carece d'instrucção e ser suavisada ; 
Eleva-te ó bom povo e tu sena potente,' 
A terra mais fecunda e mais rendosa a enxada. 

Barcellos. 

G que é um deputado 
Um  deputado é um ser que 

deixa de pensar para ser pensado. 
Seja progressista, regenerador ou 
republicano, tem d.- obedecer a 
um chefe, woldar o seu pensa-
mento ás ideias desse chefe, ain-
da que estas, quando late sto im-
postas, estejam em desacordo 
com os dictames da sua couscien• 
cia. 

E, se tal não faz, (creio que o 
despeita tem levado alguns a vi-
rar a casaca) adeus suffragio po-
pu'ar que te vagis pela agua 
abaixo. 
0 deputado é um macaco de 

euronços. Alguns chiam, outros 
nem isso fazem. Polires e roles 
ruas, lastimo-vos. 

A companhia de Jesus 
Esta,  nefanda seita, que 

continua dominando em 
Portugal, braças ácumplici-
dade fradesca dos governos 
da monarchia foi expulsa 
em 1566 de Vienne lFran-
ça¡: em 1570 de Aignou; 
em 1578 de J,uveis; na mes-
ma data de Sefrovia; em 
157 9, 1581 e 1586 de In-
glaterra; em 1587 do Japão; 
em 1588 da IIungria e da 
'1'ransilvanea; em 15 9 de 
Bordens; em 1594 do reino 
da França; em 1596 da Ho• 
landa; em 1596 de Berne e 
Tournon; em 1601 e 1604 
de Inglaterra; em 1618 da 
13ohemia; em 1616 da Mo-

Benebruto. 

raira; em 1622 de Napoles; 
Países Baixos e China; em 
1634 de Dlalta; em 1686 da 
IZussia; em 1729 de SaUoya; 
em 1759 de Portugal; em 
1762 da França e sua colo-
vias; em 1767 de Hespanha; 
do reino das duas Sicilias e 
de todas as colonial ameri-
canas; em 1768 do ducado 
de Panna e de Malta; em 
1773 de Doma e cie toda a 
cristaddade; em 1868 de 
Hespanha e da Alemanha e 
em 1882 da França. 
Na Historia não ha exem-

plo de uma corporação reli-
giosa ter sido tantas vezes 
expula de todos os países 
onde se estabeleceu. 

CIIiVO 

A Confissão 

Do nosso presado collega 
«A Beira» que se- publica em 
Vizeu, sob a direcção do in-
trépido e vigoroso jornalista 
José Perdigão, recebemos um 
interessante opusculo de 84 
paginas, que diz respeito ao 
processo movido pela corja 
jesuitïea contra aquelle illus-
tre collega e sr. Julio Fernan-
des Tavares por ter combati-
do n'utna folha avulsa o do-
gma cotholico, que intitula-
ram «A Confissão i. folha que 
fui distribuída nesta villa, 
por ocasião da «semana san-
ta m. 

 opusculo relata larga-
mente todos os incidentes do 
processo, e reproduz o dis-
curso do advogado de defeza, 
sr. José Augusto Pereira, a 
appellação dos retts, a petição 
de aggravo, etc. etc. 
Agradecemos ao presado 

collega a honra da offerta. 
A Sementeira 

Temos presente o n,° ir de 
esta bem redigida e orientada 
revista de critica e sociologia, 
cujo numero contém o seguiu-
te summario 

Filoso•ismas socialistas, A 
emancipação frºnirtina e os sear,e 
contra aryuvaentos; Revolução 
Consciente, Iferuzaaas Suder-
mans, A Ilor2ra, A Proposito 
do 14 de julho, Os I►atellectua2s, 
Notas para um dicciorucrio.Errt 
t;olta do aºraôr livre, Coisa: 
dispersas, ele etc. 

Os Jacobinos 
Com toda a regularidade te-

mos sempre recebido este pan-
fleto do escrtptor catlrolico sr. 
Gomes dos Santos. 
Temos presente ou.° 4 que, 

agradecemos. 

Ao Pedro Nunes 

A este nosso collega, sema.-
nario republicano gtte se pu• 
"lira em Alcacer do Sal, agra-
decemos o ter trauscripto no 
seu n.° r57 o artigo intitulado 
a0 Padre», publicado uo 4,° 
nttniero do « Despertar!», 
da nossa distincta e illustre 
collaboradora D. Maria Pra-
do, 

0 MU0 DttS M.Ili ffiLif .tS 
ron 

Maria  Pinto Figueiriríhas 

E' um livro de contos profu-
samente illustrado, com bellas 
gravuras o uma linde capa a 
côreÇ. 
Abrange Iq contos, a s ber: 

A roauinha de oure-0 thc-
souro da prin.:eza — As pombi • 
nhas brancas—(1 gruta encan-
tada --A fonte da riqueza—E>-
molas divinas — Perolas perdi 
das—A benção do céu — 0 so-
nho guerreiro—A voz da con-
scloncia—As p>mbinitas de ott-
ro—A voz de um anjo—A vi-
são do cegulnho —A pomba co-
leste-0 cão rabio—A boneca 
—A fìôr misteriosa, 

PREÇOS : 
Broch. 300 réis 
Cart. . qoo r+ 
Encad. Soo s 

Pelo correio, mais zo réis. 

Livraria Portuense de Lopes 
c• C.'-1 19, rua do Almada, 123 . 
..-Porte. 


